
 

 

Circular nº 035/2023 

Brasília (DF), 15 de fevereiro de 2023.  

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

Encaminhamos, para ampla divulgação, a Carta de Rio Branco (41º 

CONGRESSO do ANDES-SN, realizado de 06 a 10 de fevereiro de 2023, em Rio Branco - AC). 

Sendo o que tínhamos para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Profª. Maria Regina de Avila Moreira 

Secretária-Geral 
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CARTA DE RIO BRANCO 

O Acre acolheu o 41º Congresso do ANDES-SN entre os dias 6 e 10 fevereiro de 

2023, num momento ímpar para fortalecer a luta em “Defesa da Educação Pública e a 

Garantia dos Diretos da Classe Trabalhadora”.  

O que conhecemos hoje como Estado do Acre surge para o sistema mundo europeu 

ocidental, dentro do conceito de expansão fronteiriça, na segunda metade do século 

XIX. Para o colonialismo euro/brasileiro, essa parte da Amazônia era vista como 

terra a ser conquistada, sendo a natureza e os humanos que a habitavam como 

obstáculos a serem removidos. Nossa historiografia trata como desbravadores, 

conquistadores, pioneiros, aqueles que movidos pela ganância, pela motivação de 

acumular riquezas, trouxeram o ecocídio e o genocídio para a natureza e as 

populações originárias da região. 

A resistência permitiu que cem anos depois, nas décadas de 1970/1980 do século XX, 

as populações originárias remanescentes se juntassem a seringueiros, coletores de 

castanhas, ribeirinhos, mateiros, caçadores, pescadores e pequenos produtores que 

também foram submetidos à exploração de suas forças de trabalho pelo capitalismo 

expansionista. Dessa união surgiram os “povos da floresta”, articulação necessária 

para fortalecer suas lutas e manterem-se vivendo como gostam de viver.  

A conquista de demarcação de terras indígenas e a criação de Reservas extrativistas 

são frutos desses processos, contudo, o capital mantém seus capatazes atentos para 

não parar os processos de destruição. Em sentido contrário, a luta para manter 

conquistas é também uma luta pela sobrevivência. A construção da unidade dessas 
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diversas categorias, até aqui, permitiu sua existência, ainda que permanentemente 

ameaçada, especialmente no último período.  

Assim, é fundamental reconhecer a importante derrota do Governo fascista nas urnas, 

num contexto de avanço da extrema direita mundialmente, que é funcional e atrelada 

ao projeto do Capital.  

Aqui no Brasil não é e nem será diferente. O desafio de mobilizar e organizar as e os 

trabalhadores é imenso para barrar a ofensiva do capital e do fascismo. Espraia-se em 

todos os cantos e políticas, atenta contra a vida na materialidade da indissociabilidade 

entre a exploração e as opressões. No Brasil, o desafio para revogar as 

contrarreformas, a limitação do teto dos gastos sociais, o processo de privatização da 

Educação em curso, a reforma do ensino médio, o REUNI digital, somam-se a tantas 

outras, como a de garantir a exoneração do(a)s interventores(as) nas IES  o que fere 

de morte a democracia e autonomia universitárias. 

Aprovamos o Plano de Luta Geral e dos Setores, com a continuidade da construção 

da campanha pela recomposição salarial a partir da avaliação de conjuntura e 

movimento docente debatidos em Plenária. Nas questões organizativas e financeiras 

destacaram-se a aprovação de ajuda humanitária ao povo Yanonami e a desfiliação 

do ANDES-SN da CSP-Conlutas. 

Neste Congresso aprovamos o regimento eleitoral para a direção do próximo biênio 

(2023/2025). Foram lançadas quatro Chapas para concorrer à Direção do ANDES-

SN, que se realizará nos próximos dias 10 e 11 de maio do corrente ano. Momento 

especial, decisivo para qualificar as propostas e o debate de como enfrentaremos os 

desafios aprovados pela base neste Congresso e fortalecermos a unidade na luta.  
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E, nesse sentido, falando em desafios, permitam que essa Carta retrate os do último 

período. Este é o último congresso em que a atual direção estará 

junta.  Atravessamos, até então, um dos períodos mais dramáticos de nossa histórica 

recente. Iniciamos essa gestão no decurso da pandemia de COVID-19 e num contexto 

de avanço da extrema direita, do negacionismo, de fake news bem como de 

aprofundamento de todo o tipo de preconceito, discriminação, perseguição, violência 

e ameaça de golpe.  Setecentas mil pessoas morreram, amigos e amigas, familiares, 

colegas, alguns e algumas dele(a)s estariam aqui entre nós, com certeza. Não 

esqueceremos! Tivemos medo, adoecemos, trabalhamos em condições precárias. Não 

esqueceremos! Perdemos nosso amigo e funcionário do ANDES-SN, Marcos 

Goulart! Presente!!! Vivemos uma tragédia. Não podemos esquecer! Sobrevivemos e 

vamos honrar a memória de quem foi vitimado por um governo genocida! Não 

esqueceremos… 

Lutamos pela vida, pelo direito à vacina! Enfrentamos e engavetamos, por ora, com 

nossa mobilização, a PEC 32 em unidade com outras categorias; mobilizamo-nos 

pela recomposição salarial! Estivemos e protagonizamos a campanha Fora Bolsonaro 

nas ruas e nas urnas, nacionalmente e nos estados. Organizamos a luta contra as 

intervenções nas IES, realizamos duas Campanhas Nacionais: “Em Defesa da 

Educação Pública” e “Universidades Estaduais e Municipais: quem conhece, 

defende”.  

Contribuímos para eleger Lula no 2º turno e garantir a democracia, a vida e o direito 

de lutar. Mas, sabemos o quanto será necessário ficar atentos(as) e fortes! Revogar as 

contrarreformas e avançar em nossas pautas e agenda de lutas exigirá unidade, força e 

mobilização de nossa base. 
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Importante lembrar que neste período aprovamos realizar CONADs Extraordinários e 

reuniões deliberativas dos setores para que a democracia interna fosse assegurada 

durante o necessário isolamento social. A atual diretoria reuniu-se virtualmente por 

quase um ano antes do 40º Congresso, realizado em Porto Alegre (RS), quando 

muitos e muitas de nós pudemos nos conhecer e nos abraçar. 

 Aqui registramos o abraço a funcionárias e funcionários do ANDES-SN por toda a 

dedicação e apoio durante esse processo, bem como às seções que abraçaram nossos 

eventos nacionais. À ADUFAC, que nos acolheu com tanta responsabilidade e 

cuidado no 41º Congresso, nosso profundo agradecimento.  

As cartas constituem-se como um registro histórico do contexto em que deliberamos 

nossa agenda de lutas e deixar esse reconhecimento é muito importante. 

Por fim, o chamamento do 41º Congresso é o de reafirmarmos o lugar do ANDES-

SN de onde nunca saiu: das ruas, da independência e autonomia classista, contra 

todas as formas de exploração e opressões, em defesa da democracia, da educação 

pública e do trabalho docente. 

 Viva a luta da classe trabalhadora! 

Viva a luta antirracista, antimachista, antilgbtqiap+fóbica, antifascista,  viva a luta 

dos povos originários. Precisamos avançar muito!!! 

VIVA O ANDES-SN  

Rio Branco (AC), 10 de fevereiro de 2023 


